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Introdução  
 

A doença de Alzheimer (DA) caracteriza-se pela perda progressiva da memória e pelo 
comprometimento das funções cognitivas, afetando milhões de pessoas em todo o mundo 
(Benny; Thomas, 2019; Arya et al., 2021). Além do estresse oxidativo, um dos principais 
mecanismos propostos para explicar a fisiopatologia da DA é a hipótese colinérgica, que 
associa os sintomas da doença à redução dos níveis do neurotransmissor acetilcolina em 
decorrência da hidrólise catalisada pela enzima acetilcolinesterase (AChE) (Bousada et al., 
2020). Dessa forma, compostos capazes de inibir essa enzima e apresentar atividade 
antioxidante têm sido amplamente investigados como potenciais agentes terapêuticos, uma 
vez que podem contribuir para minimizar os danos oxidativos e melhorar a neurotransmissão 
colinérgica (Ahmed et al., 2021; Bousada et al., 2020).  

 
Nesse contexto, os produtos naturais têm despertado crescente interesse como fonte de 

moléculas bioativas. Entre eles, os óleos essenciais destacam-se por serem misturas 
complexas de substâncias voláteis, constituídas principalmente por monoterpenos, 
sesquiterpenos e fenilpropanoides, metabólitos secundários associados a diferentes 
propriedades farmacológicas (De Sousa et al., 2023; Sadgrove; Padilla-González; Phumthum, 
2022). Entretanto, a composição química desses óleos pode sofrer variações em função de 
fatores genéticos, ambientais, climáticos, da época de coleta e da parte vegetal utilizada, 
refletindo diretamente em suas atividades biológicas (Verdeguer; Sánchez-Moreiras; Araniti, 
2020; Jakiemiu et al., 2010).  

 
Lantana camara L. (Verbenaceae) é uma espécie vegetal amplamente distribuída em 

regiões tropicais, utilizada na medicina popular  para o tratamento de diferentes enfermidades 
e reconhecida como fonte de metabólitos bioativos (De Sousa et al., 2020; Magalhães et al., 
2019). Estudos demonstram que o óleo essencial dessa espécie apresenta atividades 
antioxidante, antimicrobiana, anti-inflamatória e antiacetilcolinesterase, atribuídas 
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principalmente aos seus constituintes terpênicos (Barros et al., 2016; Da Fonseca et al., 2019; 
Dos Santos et al., 2015; Dos Santos et al., 2019).  

 
Diante do exposto, este trabalho buscou caracterizar a composição química, bem como 

analisar o potencial antioxidante e inibidor da acetilcolinesterase do óleo essencial obtido de 
folhas de Lantana camara, contribuindo para a prospecção de metabólitos bioativos com 
potencial aplicação farmacológica no desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas para 
a DA.  
 
Material e Métodos 
 

O material vegetal foi coletado no município de Meruoca, Ceará, em uma área 
próxima ao centro urbano. Sua identificação botânica foi realizada no Herbário Professor 
Francisco José de Abreu Matos (HUVA), onde sua exsicata está depositada sob o número de 
registro 28238. 

 
Para a obtenção do óleo essencial de Lantana camara (OELC), folhas frescas desta 

espécie foram submetidas à hidrodestilação em aparelho do tipo Clevenger, acoplado a um 
sistema de refrigeração, durante 2 h 30 min. O óleo isolado a partir desse processo foi seco 
em sulfato de sódio anidro, filtrado, armazenado em frasco de vidro e mantido em baixa 
temperatura (4ºC) até a realização das análises e dos bioensaios. O rendimento do óleo foi 
calculado em relação à massa do material vegetal fresco, sendo obtido rendimento de 0,051% 
(m/m). 

 
A percentagem dos constituintes foi calculada através da área de integral de seus 

respectivos picos, relacionadas com a área total de todos os constituintes da amostra. Os 
diversos constituintes do óleo foram identificados através da comparação visual de seus 
espectros de massas com aqueles existentes na literatura (Adams, 2009) e espectros 
fornecidos pelo banco de dados (NIST08) do equipamento e, também, pela comparação dos 
índices de retenção com aqueles existentes na literatura (Adams, 2009). Uma solução padrão 
de n-alcanos (C7-C30) foi injetada nas mesmas condições cromatográficas da amostra, e foi 
utilizada para obter os índices de retenção. 

 
A atividade antioxidante foi determinada pelos métodos de sequestro dos radicais 

DPPH e ABTS, enquanto a atividade antiacetilcolinesterase foi avaliada pelo método 
colorimétrico de Ellman et al. (1961), utilizando microplacas de 96 poços e leitor ELISA 
BIOTEK ELX 800. Todos os ensaios foram realizados em triplicata, e os valores de 
concentração inibitória média (CI₅₀) foram calculados por regressão não linear utilizando o 
software GraphPad Prism® versão 5.01. 

 
Resultados e Discussão 
 

Um total de 22 constituintes foram identificados no OELC, correspondendo a 96,42% 
de sua composição. A análise da composição do óleo essencial revelou o predomínio de 
hidrocarbonetos sesquiterpênicos (71,44%). Os componentes majoritários identificados foram 
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β-elemeno (6,43%), (E)-cariofileno (24,95%), γ-muuroleno (14,01%) e biciclogermacreno 
(17,20%). 

 
Figura 1: Estruturas químicas dos principais constituintes do óleo essencial de Lantana 
camara: (A) β-elemeno; (B) (E)-cariofileno; (C) γ-muuroleno; e (D) biciclogermacreno.  
 

(A) (B) (C) (D)  
FONTE: PubChem, National Center for Biotechnology Information (NCBI)(2026).  
 

No presente estudo, o β-elemeno foi identificado em concentração de 6,43% no 
OELC. Esse valor foi superior ao relatado por Dos Santos et al. (2019), no qual esse 
constituinte correspondeu a 3,3% da composição química do óleo essencial. Desse modo, 
nota-se que, embora o β-elemeno seja um composto comum a ambos os trabalhos, a amostra 
analisada no presente estudo apresentou proporção superior à descrita na literatura de 
comparação. Para o (E)-cariofileno, foi observada concentração de 24,95% no OELC, 
enquanto Montanari et al. (2011) relataram uma concentração de 10,8% para esse constituinte. 
Com isso, constata-se que o teor de (E)-cariofileno obtido nesta pesquisa foi superior ao valor 
reportado na literatura, evidenciando uma diferença na proporção desse constituinte entre as 
amostras comparadas. 

 
O γ-muuroleno apresentou concentração de 14,01% no presente estudo, valor 

consideravelmente superior aos 2,4% relatados por Dos Santos et al. (2019). Entre os 
constituintes comparados, essa diferença evidencia uma variação expressiva na proporção 
desse sesquiterpeno, uma vez que sua concentração no OELC foi superior à descrita no estudo 
utilizado para comparação. Da mesma forma, o biciclogermacreno foi identificado em 
concentração de 17,20% no OELC, enquanto Kinkela et al. (2026) relataram uma 
concentração de 8,18% para esse constituinte. Dessa maneira, a concentração observada no 
presente estudo foi superior à encontrada no óleo essencial analisado pelos autores, 
demonstrando uma diferença na proporção desse constituinte entre as amostras. 

 
Os resultados dos ensaios antioxidante e antiacetilcolinesterase realizados com OELC 

encontram-se registrados na Tabela 1. 
 

Tabela 1. Atividade antioxidante e antiacetilcolinesterase  
Amostras CI50 DPPH● (μg.mL-1 ) CI50 ABTS+● (μg.mL-1 ) CI50 AChE (μg.mL-1 ) 
BHT (Padrão) 10,25 ± 0,02 10,67 ± 0,08 - 
Trolox (Padrão) 12,35 ± 0,05 12,13 ± 0,07 - 
Galantamina (Padrão) - - 5,82 ± 0,02 
Fisostigmina (Padrão) - - 6,68 ± 0,08 
OELC 9,49 ± 0,96 11,52 ± 0,88 13,56 ± 0,29 

CI50 - concentração inibitória média; BHT - Butil-hidroxitolueno; Trolox - Ácido 6- 
hidroxi-2,5,7,8-tetrametilcroman-2-carboxílico.  
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OELC apresentou elevada capacidade antioxidante nos ensaios realizados pelos 

métodos DPPH e ABTS, com valores de CI₅₀ de 9,49 ± 0,96 μg.mL⁻¹ e 11,52 ± 0,88 μg.mL⁻¹, 
respectivamente. No ensaio com DPPH, o óleo foi mais ativo que os padrões BHT (10,25 ± 
0,02 μg.mL⁻¹) e Trolox (12,35 ± 0,05 μg.mL⁻¹), enquanto no método ABTS apresentou 
desempenho superior ao padrão Trolox (12,13 ± 0,07 μg.mL⁻¹). Dessa forma, o óleo pode ser 
considerado um agente antioxidante muito forte, pois seu valor de CI50 é inferior a 50 μg.mL−1 
(Subekti; Sujono; Suhendi, 2025).  

  
Os resultados obtidos para a atividade antioxidante do OELC foram semelhantes aos 

observados por Choudhary, Salar e Thakur (2025), que avaliaram o óleo essencial de L. 
camara (LEO) pelo método DPPH e obtiveram valor de CI₅₀ de 9,33 ± 0,05 μg.mL⁻¹. No 
presente estudo, o OELC apresentou CI₅₀ de 9,49 ± 0,96 μg.mL⁻¹, indicando valores parecidos 
entre os dois óleos. 

 
Na avaliação da atividade antiacetilcolinesterase, OELC apresentou CI₅₀ de 13,56 ± 

0,29 μg.mL⁻¹, sendo menos ativo que os controles positivos galantamina (5,82 ± 0,02 
μg.mL−1) e a fisostigmina (6,68 ± 0,08 μg.mL−1). Por ter apresentado CI50 menor que 20 
µg.mL-1, esse óleo pode ser considerado um produto com potencial anti-AchE muito elevado 
(Santos et al., 2018). 

 
A atividade antiacetilcolinesterase também foi observada em óleo essencial de L. 

camara por Dey et al. (2024), que obtiveram CI₅₀ de 2,07 μL·mL⁻¹ para uma das amostras 
avaliadas, enquanto a galantamina apresentou CI₅₀ de 6,53 μL·mL⁻¹. Os autores observaram 
diferenças na intensidade da atividade entre as amostras e relacionaram esse comportamento 
às diferenças na composição química dos óleos. Esses resultados corroboram o potencial 
antiacetilcolinesterase observado para o OELC e reforçam a possível influência do perfil 
químico na atividade dos óleos essenciais de L. camara.  
 
Conclusões 

 
Em suma, OELC demonstrou atividades antioxidante e anticolinesterásica 

expressivas e seus constituintes mais abundantes podem ter contribuído para essas 
propriedades. Esses achados sugerem o uso desse OE como fonte potencial para o 
desenvolvimento de novos fármacos/fitoterápicos para o tratamento sintomático do 
Alzheimer. Contudo, são necessárias pesquisas adicionais, especialmente aquelas que avaliem 
a toxicidade do óleo e sua eficácia in vivo, a fim de confirmar seu potencial 
anticolinesterásico. 
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